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Para Diane,


com todo meu amor


Dramatis personae

 

 




 

 








Alton Hun’ett

Um mago da Casa Hun’ett.

 

Belwar Dissengulp

Um svirfneblin que teve as mãos arrancadas por Dinin em uma batalha anterior contra os drow.

 

Lajota

Um supervisor de escavações svirfneblin.

 

Brister Fendlestick

Um mago humano que passou a viver no Subterrâneo.

 

Bruck

Um chefe goblin.

 

Conselheiro Firble

O chefe da segurança secreta em Gruta das Pedras Preciosas.

 

Dinin Do’Urden

Primogênito da Casa Do’Urden, irmão mais velho de Drizzt.

 

Drizzt Do’Urden

Filho de Matriarca Malícia, um guerreiro drow de habilidade excepcional.

 

El-Viddinvelp

Devorador de mentes companheiro dos Baenre.

 

Guenhwyvar

Uma pantera negra evocada por Drizzt a partir de uma estatueta de ônix.

 

Jarlaxle

Líder da Bregan D’aerthe, uma guilda mercenária drow.

 

Rei Schnicktick

O rei svirfneblin de Gruta das Pedras Preciosas.

 

Krieger

Um mestre de escavações svirfneblin.

 

Lolth

A Rainha do Fosso das Teias Demoníacas, principal divindade dos elfos negros.

 

Matriarca Baenre

Matriarca da Casa Baenre e figura mais poderosa de toda Menzoberranzan.

 

Matriarca Halavin Fey-Branche

Matriarca da Casa Fey-Branche da cidade drow de Menzoberranzan.

 

Matriarca Malícia Do’Urden

Matriarca da Casa Do’Urden de Menzoberranzan.

 

Matriarca SiNafay Hun’ett

Matriarca da Casa Hun’ett de Menzoberranzan.

 

Rizzen

Patrono da Casa Do’Urden.

 

Seldig

Um jovem svirfneblin com planos de ser um mineiro de expedição.

 

Vierna Do’Urden

Segunda filha de Matriarca Malícia. 


Prelúdio

 

 




 

 







O MONSTRO SE ARRASTAVA pelos corredores silenciosos do Subterrâneo, suas oito patas escamosas ocasionalmente raspando contra a pedra. A criatura não se repreendia pelos próprios sons que ecoavam, temendo que seu ruído fosse revelador. Tampouco corria em busca de cobertura, esperando o ataque de outro predador. A razão disso era que, mesmo nos perigos do Subterrâneo, tal monstro conhecia apenas a segurança, confiante em sua capacidade de derrotar qualquer inimigo. Seu hálito exalava um veneno mortal, as pontas duras de suas garras escavavam sulcos profundos em pedra sólida e as fileiras de seus dentes afiados como lança, que se alinhavam em sua boca perversa, podiam rasgar as couraças mais espessas. Mas o pior de tudo era o olhar do monstro; o olhar de um basilisco poderia transformar qualquer coisa viva no qual pousasse em pedra sólida.

Tal criatura terrível e enorme estava entre as mais incríveis do seu tipo. Era por isso que não conhecia o medo.

O caçador viu o basilisco passar, como já havia observado naquele mesmo dia. O monstro de oito patas era o intruso ali, entrando no domínio do caçador. Ele havia visto o basilisco matar vários de seus rothé — as criaturas semelhantes a gado da qual se alimentava — com seu hálito venenoso, e o resto do rebanho havia fugido cegamente pelos túneis sem fim, para talvez nunca mais voltar.

O caçador estava com raiva.

Ele agora observava enquanto o monstro atravessava a passagem estreita, exatamente a rota que o caçador havia suspeitado que tomaria. Então, deslizou suas armas de suas bainhas, sentindo sua confiança crescer, como sempre, no momento em que sentiu seu equilíbrio perfeito pesando em suas mãos. O caçador as possuíra desde a sua infância, e mesmo depois de quase três décadas de uso constante, elas apresentavam sinais mínimos de desgaste. Agora seriam testadas novamente.

O caçador guardou novamente suas armas e esperou pelo som que o chamaria à ação.

Um grunhido gutural parou o basilisco no meio de seu caminho. O monstro espiou com curiosidade, embora seus olhos mal pudessem enxergar além de uns poucos metros. Mais uma vez ouviu-se grunhido, e o basilisco se abaixou, esperando que o desafiante, sua próxima vítima, surgisse para morrer.

Logo atrás, o caçador saiu de seu esconderijo, correndo pela lateral da parede, apoiando-se nas pequenas rachaduras do corredor. Em sua piwafwi, seu manto mágico, ele ficou invisível contra a pedra, e, com seus movimentos ágeis e treinados, não emitiu nenhum som. 

Ele vinha impossivelmente rápido, impossivelmente silencioso.

O rugido resoou novamente vindo de algum lugar à frente do basilisco, mas não se aproximou mais. O monstro, impaciente, avançou, ansioso para matar. Quando o basilisco cruzou uma arcada baixa, um globo de escuridão absoluta envolveu sua cabeça e a criatura repentinamente parou e deu um passo para trás, como o caçador sabia que faria.

O caçador estava sobre a criatura em uma fração de segundo. Ele saltou da parede da passagem, executando três ações separadas antes de chegar onde pretendia. Primeiro lançou um feitiço simples, que demarcava a cabeça do basilisco em chamas brilhantes, azuis e roxas. Em seguida, puxou o capuz sobre seu rosto, uma vez que não precisaria de seus olhos na batalha, e sabia que, contra um basilisco, um olhar mal direcionado só poderia condená-lo. Então, sacando suas cimitarras mortais, pousou nas costas do monstro e escalou suas escamas até chegar sobre sua cabeça.

O basilisco reagiu assim que as chamas dançantes cercaram sua cabeça. Elas não queimavam, mas o contorno tornava o monstro um alvo fácil. O basilisco girou para trás, mas antes que sua cabeça tivesse completado metade dessa volta, a primeira cimitarra mergulhou em um de seus olhos. A criatura recuou e debateu-se, exalando seu hálito nocivo e sacudindo sua cabeça como um chicote.

O caçador foi mais rápido. Ele ficou atrás da garganta, fora do caminho da morte. Sua segunda cimitarra encontrou o outro olho do basilisco, e só então o caçador liberou sua fúria.

O basilisco era o intruso; matara seu rothé. Uma saraivada de golpes selvagens atingiu a cabeça encouraçada do monstro, arrancou suas escamas e mergulhou até encontrar a carne que estava abaixo delas.

O basilisco entendeu o perigo que corria, mas ainda acreditava que poderia vencer. Ele sempre vencia. Se pudesse ao menos soprar seu hálito venenoso sobre o caçador furioso.

O segundo inimigo, o inimigo felino que grunhia, saltou então sobre o basilisco, em direção à garganta delineada pelas chamas, sem medo. A grande gata travou e sequer notou os vapores venenosos, afinal, era uma fera mágica e, como tal, imune a tais ataques. As garras da pantera cavaram linhas profundas nas gengivas do basilisco, fazendo o monstro beber de seu próprio sangue.

Por detrás da enorme cabeça, o caçador atacava de novo e de novo, por diversas vezes, e continuava a atacar, incessante. Selvagemente, cruelmente, as cimitarras se chocavam contra armadura escamosa, através da carne e através do crânio, enviando o basilisco na direção da escuridão da morte.

Muito tempo depois que o monstro ficou finalmente imóvel, o golpe das cimitarras ensanguentadas diminuiu.

O caçador afastou seu capuz e inspecionou a pilha quebrada de sanguinolência a seus pés e as manchas quentes de sangue em suas lâminas. Ele levantou suas cimitarras gotejantes e proclamou sua vitória com um grito de exultação primitiva.

Ele era o caçador e aquela era sua casa!

Quando acabou de descarregar toda a sua raiva naquele grito, no entanto, o caçador olhou para sua companheira e ficou envergonhado. Os olhos redondos da pantera o julgavam, mesmo que a pantera não o fizesse. A gata era a única ligação do caçador com seu passado, com a civilização que um dia ele conhecera.

— Venha, Guenhwyvar — ele sussurrou enquanto deslizava as cimitarras de volta às bainhas. Ele se alegrou com o som das palavras enquanto as falava. Era a única voz que havia ouvido durante uma década. Mas toda vez que falava agora, as palavras pareciam mais estranhas e chegavam a ele com dificuldade.

Será que ele também perderia essa habilidade, da mesma forma que havia perdido os outros aspectos de sua existência anterior? Isso era o que o caçador mais temia, uma vez que, sem sua voz, não poderia invocar a pantera.

Então realmente estaria sozinho.

Descendo os corredores silenciosos do Subterrâneo, seguiam o caçador e sua gata, sem emitir um ruído, sem perturbar nenhum escombro. Juntos, conheceram os perigos daquele mundo silencioso. Juntos, aprenderam a sobreviver. Apesar da vitória, porém, o caçador não ostentava nenhum sorriso hoje. Ele não temia nenhum inimigo, mas já não estava certo se sua coragem provinha de sua confiança ou da apatia quanto a viver.

Talvez sobreviver não fosse o suficiente.


    




  PARTE 1

O Caçador

 




 

 








LEMBRO-ME VIVIDAMENTE do dia em que me afastei da cidade em que nasci, a cidade do meu povo. Todo o Subterrâneo estava diante de mim, uma vida de aventura e empolgação, possibilidades que faziam meu coração flutuar. Mais do que isso, porém, deixei Menzoberranzan com a crença de que poderia finalmente viver minha vida de acordo com meus princípios. Eu tinha Guenhwyvar ao meu lado e minhas cimitarras presas ao cinto que levava nos meus quadris. Meu futuro pertencia apenas a mim.

Mas aquele drow, o jovem Drizzt Do’Urden que saiu de Menzoberranzan naquele dia infeliz, mal chegando a quarta década de vida, não conseguia entender a verdade do tempo, de como sua passagem parecia se arrastar quando os momentos não eram compartilhados com os outros. Na minha exuberância jovial, aguardava ansiosamente os vários séculos de vida que tinha a minha frente. 

Mas como medir séculos quando uma única hora parece um dia e um único dia parece um ano?

Além das cidades do Subterrâneo, há comida para aqueles que sabem como encontrá-la e segurança para aqueles que sabem se esconder. Mais do que qualquer outra coisa, porém, além das cidades do Subterrâneo, há solidão.

Quando me tornei uma criatura dos túneis vazios, a sobrevivência tornou-se mais fácil e mais difícil ao mesmo tempo. Ganhei as habilidades físicas e a experiência necessárias para viver. Poderia derrotar quase qualquer coisa que vagasse em meus domínios, e poderia fugir ou me esconder dos poucos monstros que não pudesse derrotar. No entanto, não demorou muito para eu descobrir um inimigo que não conseguia derrotar, do qual não conseguia fugir. Ele me seguia onde quer que eu fosse — na verdade, quanto mais eu corresse, mais ele fechava seu cerco ao meu redor. Meu inimigo era a solidão, o interminável silêncio dos corredores abafados.

Voltando meu olhar para essa época, nesses muitos anos que se passaram, eu me vejo espantado e consternado com as mudanças que sofri sob essa existência. A própria identidade de cada raciocínio é definida pela linguagem, a comunicação, entre um ser e os outros a seu redor. Sem essa ligação, eu estava perdido. Quando eu deixei Menzoberranzan, determinei que minha vida seria baseada em princípios, minha força aderindo às crenças inflexíveis. No entanto, depois de apenas alguns meses sozinho no Subterrâneo, o único propósito de minha existência era a sobrevivência. Eu havia me tornado uma criatura de instinto, cálculo e astúcia, mas sem pensar, sem usar minha mente para nada além de planejar a próxima morte.

Guenhwyvar me salvou, creio eu. A mesma companheira que me salvou por tantas vezes da morte nas garras de monstros incontáveis me resgatou de uma morte pelo vazio — menos dramática, talvez, mas não menos fatal. Eu me encontrei vivendo por aqueles momentos em que a gata podia caminhar ao meu lado, quando eu tinha outra criatura viva para ouvir minhas palavras, por mais enferrujadas que estivessem. Além de todos os outros valores, Guenhwyvar tornou-se meu relógio, pois sabia que a gata poderia surgir do plano astral por metade de um dia todos os dias.

Só depois de minha provação ter terminado percebi o quão crítico aquele período de tempo realmente era. Sem Guenhwyvar, não teria encontrado a determinação para continuar. Eu nunca teria mantido as forças para continuar sobrevivendo.

Mesmo quando Guenhwyvar estava ao meu lado, me via cada vez mais e mais ambivalente em relação à luta. Eu estava secretamente esperando que algum morador do Subterrâneo se mostrasse mais forte do que eu. A dor das presas ou das garras poderia ser maior do que a dor do vazio e do silêncio?

Eu acho que não.

— Drizzt Do’Urden


  CAPÍTULO 1

Presente de Aniversário

 




 

 








Matriarca Malícia Do’Urden se mexia inquieta no trono de pedra na pequena e escura antessala da grande capela da Casa Do’Urden.

Para os elfos negros, que mediam a passagem do tempo em décadas, aquele era um dia a ser marcado nos anais da casa de Malícia, o décimo aniversário do conflito secreto em curso entre a família Do’Urden e a Casa Hun’ett. Matriarca Malícia, que jamais perderia uma comemoração, tinha um presente especial preparado para seus inimigos.

Briza Do’Urden, a filha mais velha de Malícia, uma grande e poderosa drow, andava ansiosa pela antessala, uma visão que não era incomum.

— Já deveria ter acabado — resmungou a primogênita enquanto chutava um pequeno banquinho de três pernas. Ele derrapou e caiu, esmagando um pedaço do assento de haste de cogumelo.

— Paciência, minha filha — Malícia respondeu em um tom levemente recriminatório, embora compartilhasse dos sentimentos de Briza. — Jarlaxle é cuidadoso.

Briza deu as costas à menção do mercenário e se dirigiu para as portas ornamentadas da sala. Malícia não ignorou o significado das ações da filha.

— Você não aprova Jarlaxle e seu bando — declarou a Matriarca Mãe sem rodeios.

— Eles são vagabundos sem casa — Briza cuspiu em resposta, ainda se recusando a se virar para encarar sua mãe. — Não há lugar em Menzoberranzan para essa ralé. Eles perturbam a ordem natural de nossa sociedade. E são machos!

— Eles nos servem bem — lembrou Malícia. Briza queria argumentar sobre o custo extremo de contratar o bando mercenário, mas sabiamente segurou a língua. Ela e Malícia estavam em desacordo quase continuamente desde o início da guerra Do’Urden-Hun’ett.

— Sem Bregan D’aerthe, não poderíamos agir contra nossos inimigos — continuou Malícia. — Usando os mercenários, os vagabundos sem casa, como você os chamou, podemos travar nossa guerra sem implicar nossa casa como a perpetradora.

— Então por que não acabar logo com isso? — exigiu Briza, tornando a se virar na direção do trono. — Nós matamos alguns dos soldados Hun’ett, eles matam alguns dos nossos. E o tempo todo, ambas as casas continuam a recrutar seus substitutos! Isso nunca vai acabar! Os únicos vencedores nesse conflito são os mercenários de Bregan D’aerthe — e qualquer bando que Matriarca SiNafay Hun’ett tenha contratado —, que continuam se alimentando dos cofres de ambas as casas!

— Cuidado com o tom, minha filha — gritou Malícia em um lembrete irritado. — Você está se dirigindo a uma Matriarca Mãe.

Briza virou-se novamente.

— Nós deveríamos ter atacado a Casa Hun’ett imediatamente, na noite em que Zaknafein foi sacrificado — ela ousou resmungar.

— Você se esqueceu das ações de seu irmão mais novo naquela noite? — respondeu Malícia inexpressivamente.

Mas a Matriarca Mãe estava errada. Mesmo que vivesse mais mil anos, Briza jamais se esqueceria das ações de Drizzt na noite em que havia abandonado sua família. Treinado por Zaknafein, o amante favorito de Malícia, que ostentava a reputação de ser o melhor mestre de armas de Menzoberranzan, Drizzt conseguiu alcançar um nível de habilidade de luta muito além da média drow. Mas Zak também havia dado a Drizzt as atitudes incômodas e blasfemas que Lolth, a Rainha Aranha, divindade dos elfos negros, não tolerava. Finalmente, os modos sacrílegos de Drizzt invocaram a ira de Lolth, e a deusa exigira sua morte.

Matriarca Malícia, impressionada com o potencial de Drizzt como guerreiro, agiu corajosamente em nome de Drizzt e deu o coração de Zaknafein a Lolth para compensar os pecados de Drizzt. Ela perdoou Drizzt com a esperança de que, sem as influências de Zaknafein, ele mudasse seus caminhos e substituísse o mestre de armas deposto.

Em troca, aquele ingrato do Drizzt havia traído a todos e fugido para o Subterrâneo — um ato que não só arrancou da Casa Do’Urden seu único mestre de armas em potencial remanescente, mas também colocou Matriarca Malícia e o resto da família Do’Urden fora do favor de Lolth. No final desastroso de todos os seus esforços, a Casa Do’Urden perdeu o seu principal mestre de armas, o favor de Lolth e o seu futuro mestre de armas. Não foi um bom dia.

Felizmente, a Casa Hun’ett sofreu problemas semelhantes naquele mesmo dia, perdendo os dois magos em uma tentativa mal sucedida de assassinar Drizzt. Com as duas casas enfraquecidas e sob o desfavor de Lolth, a esperada guerra se transformou em uma série calculada de ataques secretos.

Briza nunca se esqueceria.

Uma batida na porta da antessala arrancou Briza e sua mãe de suas lembranças pessoais daquela época fatídica. A porta se abriu e Dinin, o primogênito da casa, entrou.

— Saudações, Matriarca Mãe — ele disse de maneira apropriada enquanto mergulhava em uma reverência baixa. Dinin queria que suas notícias fossem uma surpresa, mas o sorriso que se infiltrava em seu rosto revelou tudo.

— Jarlaxle voltou! — Malícia rosnou de alegria. Dinin virou-se para a porta aberta e o mercenário, esperando pacientemente no corredor, entrou. Briza, sempre espantada com os maneirismos incomuns do mercenário, sacudiu a cabeça quando Jarlaxle passou por ela. Quase todos os elfos negros em Menzoberranzan vestiam-se de forma silenciosa e prática, com túnicas adornadas com os símbolos da Rainha Aranha ou uma armadura flexível de cota de malha oculta sob as dobras invisíveis de uma capa piwafwi mágica.

Jarlaxle, arrogante e impetuoso, seguia poucos dos costumes dos habitantes de Menzoberranzan. Ele certamente não era a norma da sociedade drow, e fazia questão de exibir essas diferenças abertamente. Ele não vestia um manto ou uma túnica, mas sim uma capa brilhante que mostrava todas as cores, tanto no brilho da luz quanto no espectro infravermelho dos olhos sensíveis ao calor. A magia da capa só podia ser imaginada, mas aqueles mais próximos do líder mercenário indicavam que ela era realmente muito valiosa.

O colete de Jarlaxle era sem mangas e tinha um corte tão alto que seu estômago esbelto e bem musculoso estava exposto para todos verem. Ele sempre usava um tapa-olho, embora observadores cuidadosos o percebessem como ornamental, uma vez que Jarlaxle geralmente o deslocava de um olho para o outro.

— Minha querida Briza. — disse Jarlaxle sobre o ombro, percebendo o interesse desdenhoso da alta sacerdotisa em sua aparência. Ele girou e se curvou bem baixo, tirando o chapéu de abas largas — outra estranheza, talvez ainda maior, uma vez que o chapéu era repleto das monstruosas penas de um diatryma, um gigantesco pássaro subterrâneo — enquanto se curvava.

Briza resmungou e virou-se novamente ao se deparar com a visão da cabeça brilhante de Jarlaxle. Os drow usavam seus cabelos brancos e espessos como um manto de seu status, cada corte projetado para revelar sua posição e casa. Jarlaxle, aquele canalha, não tinha cabelo nenhum, e do ângulo de Briza, sua cabeça raspada parecia uma bola de ônix polida.

Jarlaxle ria silenciosamente da contínua desaprovação da primogênita dos Do’Urden e voltou-se para Matriarca Malícia, sua ampla coleção de joias e suas botas brilhantes se chocando a cada passo. Briza também prestou atenção a isso, pois sabia que aquelas botas e aquelas joias pareciam fazer barulho só quando Jarlaxle desejava que fizessem.

— Está feito? — Matriarca Malícia perguntou antes que o mercenário pudesse começar a oferecer uma saudação adequada.

— Minha querida Matriarca Malícia — respondeu Jarlaxle com um suspiro dolorido, sabendo que ele poderia sair impune de suas informalidades graças às notícias grandiosas que trazia —, você duvidou de mim? Certamente, isso faz meu coração sangrar.

Malícia saltou de seu trono, seu punho cerrado em vitória.

— Dipree Hun’ett está morto! — proclamou — A primeira vítima nobre da guerra!

— Você se esqueceu de Masoj Hun’ett — observou Briza —, morto por Drizzt há dez anos. E Zaknafein Do’Urden — Briza teve que acrescentar, contra seu julgamento —, morto por sua própria mão.

— Zaknafein não era nobre por nascimento. — Malícia zombou de sua filha impertinente. Mesmo assim, as palavras de Briza feriram Malícia. Malícia havia decidido sacrificar Zaknafein no lugar de Drizzt contra as recomendações de Briza.

Jarlaxle limpou a garganta para desviar a tensão crescente. O mercenário sabia que teria que terminar sua negociação e sair da Casa Do’Urden o mais rápido possível. A hora marcada se aproximava.

— Há a questão do meu pagamento — lembrou a Malícia.

— Dinin vai cuidar disso — respondeu Malícia com um acenar de sua mão, sem afastar os olhos do olhar pernicioso de sua filha.

— Então me despeço — disse Jarlaxle, balançando a cabeça para o primogênito.

Antes que o mercenário tivesse dado o primeiro passo na direção da porta, Vierna, a segunda filha de Malícia, entrou correndo no cômodo, seu rosto brilhando no espectro infravermelho, aquecido com excitação.

— Droga — sussurrou Jarlaxle em voz baixa.

— O que é? — exigiu Matriarca Malícia.

— Casa Hun’ett! — gritou Vierna. — Soldados no complexo! Estamos sob ataque!

 

◆

 

No pátio, além do complexo da caverna, cerca de quinhentos soldados da casa Hun’ett — uma centena a mais do que a casa alegadamente possuía — seguiu a explosão de um relâmpago através dos portões de adamante. Os trezentos e cinquenta soldados da casa Do’Urden saltaram em grupos dos montes de estalagmites que serviam de dormitórios para enfrentar o ataque.

Superados em número, mas treinados por Zaknafein, as tropas dos Do’Urden se formaram em posições defensivas apropriadas, protegendo seus magos e clérigas para que pudessem lançar seus feitiços.

Um contingente de soldados Hun’ett, aprimorados por feitiços de voo, derrubaram a parede da caverna que abrigava as câmaras reais da Casa Do’Urden. As minúsculas bestas de mão atiravam e diminuíam as fileiras da tropa aérea com seus dardos envenenados mortais. O elemento surpresa dos soldados voadores, no entanto, funcionou, e as tropas dos Do’Urden foram colocadas em uma posição precária.

 

◆

 

— Hun’ett não tem o favor de Lolth! — gritou Malícia. — Não se atreveria a atacar abertamente! — Ela se encolheu com os sons refutantes e trovejantes de um, e depois mais outro, raio.

— Oh? — Briza disparou.

Malícia lançou a sua filha um olhar ameaçador, mas não teve tempo para continuar a discussão. O método normal de ataque por uma casa drow envolveria a corrida de soldados combinados com uma barragem mental pelas clérigas da casa. Malícia, no entanto, não sentiu nenhum ataque mental, o que lhe dizia que era mesmo a Casa Hun’ett que havia chegado a seus portões. As clérigas Hun’ett, fora do favor da Rainha Aranha, não podiam usar seus poderes concedidos por Lolth para lançar o ataque mental. Se o tivessem, Malícia e suas filhas, também fora do favor da Rainha Aranha, não teriam chances de contra atacar.

— Por que se atreveriam a atacar? — Malícia se perguntou em voz alta.

Briza entendeu o raciocínio de sua mãe.

 — Eles são ousados, de fato — disse —, para esperar que seus soldados sozinhos possam eliminar todos os membros da nossa casa.

Todos na sala, cada drow em Menzoberranzan, entendiam as punições brutais e absolutas que eram aplicadas sobre qualquer casa que não conseguisse erradicar a outra. Tais ataques não eram malvistos, mas serem pegos por isso certamente era.

Rizzen, o atual patrono da casa Do’Urden, entrou na antessala naquele momento, seu rosto sombrio.

— Fomos superados em número e em posições. — disse ele. — Nossa derrota será rápida, eu temo.

Malícia não aceitaria as novidades. Ela atingiu Rizzen com um golpe que lançou o patrono a meio caminho do chão, depois girou na direção de Jarlaxle.

— Você deve convocar seu bando! — Malícia gritou para o mercenário. — Rápido!

— Matriarca — Jarlaxle gaguejou, obviamente, sem ter muito o que fazer —, Bregan D’aerthe é um grupo secreto. Nós não entramos em combate aberto. Fazer isso poderia invocar a ira do conselho governante!

— Eu pagarei o que quiser — prometeu a Matriarca Mãe.

— Mas o custo…

— O quanto quiser! — Malícia rosnou novamente.

— Uma ação dessas… — recomeçou Jarlaxle.

Mais uma vez, Malícia não o deixou terminar seu argumento.

— Salve minha casa, mercenário — rosnou. — Seus lucros serão ótimos, mas eu aviso, o custo do seu fracasso será muito maior!

Jarlaxle não apreciava ser ameaçado, especialmente por uma Matriarca Mãe cujo mundo estava desmoronando ao seu redor. Mas, aos ouvidos do mercenário, o doce som da palavra “lucros” superava a ameaça mil vezes. Depois de dez anos consecutivos de recompensas exorbitantes no conflito Do’Urden-Hun’ett, Jarlaxle não duvidava da vontade de Malícia ou da capacidade de pagar como prometido, nem duvidava que tal acordo se tornaria ainda mais lucrativo do que o acordo que havia fechado com Matriarca SiNafay Hun’ett mais cedo, na mesma semana.

— Como quiser — ele disse a Matriarca Malícia com uma reverência e um balançar de seu chapéu extravagante. — Verei o que posso fazer. — Uma piscadela para Dinin deixou o primogênito completamente desconcertado enquanto ele saía da sala.

Quando os dois saíram, na sacada com vista para o complexo Do’Urden, viram que a situação estava ainda mais desesperadora do que Rizzen havia descrito. Os soldados da Casa Do’Urden — os que ainda estavam vivos — estavam presos ao redor de um dos enormes montículos de estalagmites que ancoravam o portão da frente.

Um dos soldados voadores dos Hun’ett caiu na varanda à vista de um nobre dos Do’Urden, mas Dinin despachou o intruso com uma único ataque, um borrão de tão rápido.

— Muito bem — comentou Jarlaxle, dando a Dinin um aceno de aprovação. Ele se dirigiu na direção do primogênito Do’Urden para lhe dar um tapa no ombro, mas Dinin escapou de seu alcance.

 — Nós temos outros negócios — ele lembrou claramente a Jarlaxle. — Chame suas tropas, e rápido, caso contrário, eu temo que a Casa Hun’ett vença o dia.

— Fique tranquilo, meu amigo Dinin — Jarlaxle riu. Ele puxou um pequeno apito ao redor de seu pescoço e assoprou. Dinin não ouviu som algum, uma vez que o instrumento estava magicamente sintonizado exclusivamente para os ouvidos dos membros de Bregan D’aerthe.

O primogênito Do’Urden observou com espanto quando Jarlaxle soprou calmamente uma cadência específica, e então assistiu com um espanto ainda maior quando mais de uma centena de soldados da casa Hun’ett se voltaram contra seus companheiros.

Bregan D’aerthe era leal apenas a Bregan D’aerthe.

 

◆

 

— Eles não poderiam nos atacar — Malícia disse, andando pela câmara. — A Rainha Aranha não os ajudaria em sua campanha.

— Eles estão vencendo sem o auxílio da Rainha Aranha — lembrou Rizzen correndo prudentemente para o canto mais distante da sala no momento em que falava as palavras indesejadas.

— Você disse que eles nunca atacariam! — Briza grunhiu para sua mãe. — No mesmo instante enquanto você explicava porquê não poderíamos ousar atacá-los! — Briza se lembrava vividamente da conversa, uma vez que foi ela quem sugeriu o ataque aberto contra a Casa Hun’ett. Malícia a havia repreendido severamente e publicamente, e agora Briza queria devolver a humilhação. Seu sarcasmo irritado escorria de sua voz enquanto dirigia cada palavra a sua mãe. — Será que Matriarca Malícia Do’Urden errou?

A resposta de Malícia veio na forma de um olhar que alternava em algum lugar entre a raiva e o terror. Briza voltou o olhar ameaçador sem ambiguidade e, de repente, a Matriarca Mãe da Casa Do’Urden não se sentia mais tão invencível e segura de suas ações. Ela se curvou ansiosamente para frente um momento depois, quando Maya, a mais jovem das filhas Do’Urden, entrou na sala.

— Eles conseguiram alcançar a casa! — Briza gritou, assumindo o pior. Ela agarrou seu chicote de cabeças de cobra. — E nem começamos nossos preparativos para a defesa!

— Não! — Maya rapidamente corrigiu. — Nenhum inimigo passou pela sacada. A batalha se virou contra a Casa Hun’ett!

— Como eu sabia que aconteceria — observou Malícia, se recompondo e falando diretamente para Briza. — Tola é a casa que se move sem o favor de Lolth!

Apesar de sua proclamação, Malícia imaginava que havia mais do que o julgamento da Rainha Aranha em jogo naquele pátio. Seu raciocínio a levou diretamente até Jarlaxle e seu bando desonesto.

 

◆

 

Jarlaxle saiu da varanda e usou suas habilidades drow inatas para levitar até o chão da caverna. Não vendo a necessidade de se envolver em uma batalha que estava obviamente sob controle, Dinin se recostou e observou o mercenário se afastar, considerando tudo o que acabara de acontecer. Jarlaxle jogou ambos os lados um contra o outro, e mais uma vez o mercenário e seu bando foram os únicos vencedores de verdade. Bregan D’aerthe era inegavelmente inescrupuloso, mas, Dinin tinha que admitir, inegavelmente eficaz.

Dinin descobriu que gostava do mercenário.

 

◆

 

— A acusação foi devidamente entregue à Matriarca Baenre? — Malícia perguntou a Briza quando a luz de Narbondel, o monte magicamente aquecido de estalagmite que servia como o relógio de Menzoberranzan, começou sua escalada constante, marcando o início do dia seguinte.

— A casa dominante esperava a visita — respondeu Briza com um sorriso malicioso. — Toda a cidade já sussurrava sobre o ataque, e sobre como a Casa Do’Urden repeliu os invasores da Casa Hun’ett.

Malícia tentou inutilmente esconder seu sorriso vaidoso. Ela apreciou a atenção e a glória que sabia que cairia sobre sua casa.

— O conselho governante será convocado hoje mesmo — prosseguiu Briza —, sem dúvida para o terror de Matriarca SiNafay Hun’ett e seus filhos condenados.

Malícia concordou com a cabeça. Erradicar uma casa rival em Menzoberranzan era uma prática perfeitamente aceitável entre os drow, mas falhar na tentativa, deixar uma testemunha de sangue nobre viva para fazer uma acusação, convidava o julgamento do conselho governante, uma ira que causava a destruição absoluta em seu rastro.

Uma batida fez com que se virassem em direção à porta ornamentada da sala.

— Você foi convocada, Matriarca — disse Rizzen ao entrar. — Matriarca Baenre enviou um transporte para você.

Malícia e Briza trocaram olhares esperançosos, mas nervosos. Quando o castigo caísse sobre a Casa Hun’ett, a Casa Do’Urden se tornaria a oitava Casa na hierarquia da cidade, uma posição extremamente desejável. Somente as Matriarcas Mães das oito maiores casas recebiam um assento no conselho governante da cidade.

— Já? — Briza perguntou a sua mãe.

Malícia apenas deu de ombros e seguiu Rizzen para fora da sala até a sacada da casa. Rizzen ofereceu-lhe uma mão para ajudá-la ao que ela prontamente e obstinadamente respondeu com um tapa. Com seu orgulho aparente em cada movimento, Malícia atravessou a sacada e flutuou até o pátio, onde a maior parte de suas tropas restantes estava reunida. O disco flutuante, azul-incandescente, que trazia a insígnia da casa Baenre, pairava logo do lado de fora dos restos do portão explodido de adamante do complexo Do’Urden.

Malícia atravessou orgulhosamente a multidão reunida; os elfos negros tropeçavam uns sobre os outros tentando sair do caminho. Este seria o seu dia, ela decidiu; o dia em que conseguiria o assento no conselho governante, o cargo que tanto merecia.

— Matriarca Mãe, vou acompanhá-la através da cidade — ofereceu Dinin, de pé no portão.

— Você permanecerá aqui com o resto da família — corrigiu Malícia. — A convocação é apenas para mim.

— Como pode saber? — Dinin questionou, mas percebeu que havia ido além de sua posição assim que as palavras deixaram sua boca.

Quando Malícia lançou o olhar de repreensão para ele, Dinin já havia desaparecido na multidão de soldados.

— O devido respeito — murmurou Malícia logo antes de instruir os soldados mais próximos a remover uma seção do portão apoiado e amarrado. Com um olhar final e vitorioso sobre seus súditos, Malícia saiu e sentou-se no disco flutuante.

Esta não era a primeira vez que Malícia aceitava um convite de Matriarca Baenre, de modo que não ficou nem um pouco surpresa quando várias clérigas Baenre se afastaram das sombras para cercar o disco flutuante em uma formação protetora. Na última vez que Malícia fez essa viagem, estivera hesitante, sem entender realmente a intenção de Baenre ao convocá-la. Desta vez, no entanto, Malícia cruzou os braços de forma desafiadora sobre seu peito e deixou que os espectadores curiosos a vissem em todo o esplendor de sua vitória.

Malícia aceitou os olhares com orgulho, sentindo-se inegavelmente superior. Mesmo quando o disco alcançou a fabulosa cerca em formato de teia da Casa Baenre, com seus mil guardas em marcha e estruturas elevadas de estalagmite e estalactite, o orgulho de Malícia não diminuiu.

Ela era do conselho governante agora, ou logo seria; já não precisava se sentir intimidada em qualquer lugar da cidade.

Ou era o que pensava.

— Sua presença é solicitada na capela — disse uma das clérigas Baenre quando o disco parou na base da escadaria do edifício abobadado.

Malícia desceu do disco e subiu as pedras polidas. Assim que entrou, notou uma figura sentada em uma das cadeiras sobre o altar central elevado. A drow ali sentada, a única outra pessoa visível na capela, aparentemente não percebeu que Malícia havia entrado. Ela se sentava confortavelmente, observando a enorme imagem ilusória no topo da cúpula mudar suas formas, aparecendo primeiro como uma aranha gigantesca, e então como uma bela drow.

Ao aproximar-se, Malícia reconheceu as vestes de uma Matriarca Mãe, e ela supôs, como sempre, que era a própria Matriarca Baenre, a figura mais poderosa de toda Menzoberranzan, esperando por ela. Malícia subiu a escada do altar, subindo por trás da drow sentada. Sem esperar por um convite, ela corajosamente caminhou para cumprimentar a outra Matriarca Mãe.

Não era, no entanto, a forma antiga e emaciada de Matriarca Baenre que Malícia Do’Urden encontrou no palanque da capela Baenre. A Matriarca Mãe ali sentada não era velha além dos anos de um drow e tão seca e enrugada quanto um cadáver sem sangue. Na verdade, esta drow não era mais velha do que Malícia e tinha formas particularmente pequenas. Malícia a reconhecia muito bem.

— SiNafay! — gritou, quase caindo.

— Malícia — respondeu a outra calmamente.

Milhares de possibilidades problemáticas rolaram pela mente de Malícia. SiNafay Hun’ett deveria estar enclausurada com medo em sua casa condenada, aguardando a aniquilação de sua família. No entanto, ali estava SiNafay, sentada confortavelmente nos aposentos sagrados da família mais importante de Menzoberranzan!

— Você não pertence a este lugar! — reclamou Malícia, seus punhos esbeltos apertados ao seu lado. Ela considerou as possibilidades de atacar sua rival ali mesmo, de dilacerar SiNafay com suas próprias mãos.

— Acalme-se, Malícia. — SiNafay observou casualmente. — Estou aqui pela convocação de Matriarca Baenre, assim como você.

A menção à Matriarca Baenre e a lembrança de onde elas estavam a acalmaram consideravelmente. Ninguém agiria impulsivamente na capela da casa Baenre! Malícia se dirigiu à extremidade oposta do estrado circular e sentou-se, seu olhar nunca deixando o rosto sorridente de SiNafay Hun’ett.

Depois de alguns momentos intermináveis de silêncio, Malícia precisava falar o que pensava.

— Foi a Casa Hun’ett que atacou minha família na última hora escura de Narbondel. — disse ela. — Tenho muitas testemunhas disso. Não pode haver nenhuma dúvida. 

— Nenhuma — respondeu SiNafay, sua admissão pegando Malícia de surpresa.

— Você admite o que fez? — ela hesitou.

— Sim — disse SiNafay. — Nunca o neguei.

— Ainda assim você vive — zombou Malícia. — As leis de Menzoberranzan exigem justiça sobre você e sua casa.

— Justiça? — SiNafay riu da ideia absurda. A justiça nunca fora mais do que uma fachada e um meio de manter um arremedo de ordem na caótica Menzoberranzan. — Eu agi conforme a Rainha Aranha exigiu.

— Se a Rainha Aranha aprovasse seus métodos, você teria saído vitoriosa — concluiu Malícia.

— Não é bem assim — interrompeu outra voz. Malícia e SiNafay se voltaram assim que Matriarca Baenre apareceu magicamente, sentada confortavelmente na cadeira mais distante do palanque.

Malícia queria gritar com a Matriarca Mãe idosa, tanto por espionar a conversa quanto por aparentemente refutar suas reivindicações contra SiNafay. Entretanto, Malícia conseguiu sobreviver aos perigos de Menzoberranzan por quinhentos anos principalmente por entender as consequências de irritar alguém como Matriarca Baenre.

— Reivindico os direitos de acusação contra a Casa Hun’ett — disse ela calmamente.

— Concedido — respondeu Matriarca Baenre. — Como você disse, e como SiNafay concordou, não pode haver dúvida.

Malícia virou-se triunfante para SiNafay, mas a Matriarca Mãe da Casa Hun’ett ainda estava relaxada e despreocupada.

— Então, por que ela está aqui? — gritou Malícia, com seu tom marcado por uma violência explosiva. — SiNafay é uma fora da lei. Ela—

— Nós não contestamos suas palavras — interrompeu Matriarca Baenre. — A Casa Hun’ett atacou e falhou. As penalidades para tal crime são bem conhecidas e acordadas, e o conselho governante será convocado esse mesmo dia para mostrar que a justiça ainda é executada.

— Então, por que SiNafay está aqui? — exigiu Malícia.

— Você duvida da sabedoria do meu ataque? — SiNafay perguntou a Malícia, tentando sufocar uma risada.

— Você foi derrotada — Malícia lembrou-a com naturalidade. — Isso deveria ser o bastante para servir como resposta.

— Lolth exigiu o ataque — disse Matriarca Baenre.

— Por que, então, a Casa Hun’ett foi derrotada? — Malícia perguntou teimosamente. — Se a Rainha Aranha—

— Eu não disse que a Rainha Aranha concedeu suas bênçãos à Casa Hun’ett — interrompeu Matriarca Baenre, de forma ligeiramente atravessada. Malícia recuou em seu assento, lembrando-se de seu lugar e de sua situação. — Eu disse apenas que Lolth exigiu o ataque — continuou Matriarca Baenre. — Durante dez anos, toda a Menzoberranzan sofreu o espetáculo de sua guerra particular. A intriga e a excitação desapareceram há muito tempo, devo acrescentar. Isso precisava ser decidido de uma vez.

— E foi — declarou Malícia, levantando-se de seu assento. — A Casa Do’Urden se provou vitoriosa e eu reivindico os direitos de acusação contra SiNafay Hun’ett e sua família!

— Sente-se, Malícia — disse SiNafay. — Há mais em jogo do que seus simples direitos de acusação.

Malícia olhou para Matriarca Baenre para confirmação, porém, considerando a situação atual, ela não podia duvidar das palavras de SiNafay.

— Está feito — disse-lhe Matriarca Baenre. — A Casa Do’Urden venceu, e a Casa Hun’ett não existirá mais.

Malícia voltou para seu assento, sorrindo triunfante para SiNafay. Ainda assim, a Matriarca Mãe da Casa Hun’ett não parecia nem um pouco preocupada.

— Eu vou assistir à destruição de sua casa com grande prazer — afirmou Malícia a sua rival. Ela se virou para Baenre. — Quando o castigo será aplicado?

— Já está feito — Matriarca Baenre respondeu misteriosamente.

— SiNafay está viva! — gritou Malícia.

— Não — corrigiu a Matriarca Mãe decrépita. — Aquela que um dia foi SiNafay Hun’ett está viva.

Agora, Malícia estava começando a entender. A Casa Baenre sempre foi oportunista. Será que a Matriarca Baenre estava roubando as altas sacerdotisas da Casa Hun’ett para adicionar a sua própria coleção?

— Você vai abrigá-la? — Malícia ousou perguntar.

— Não — respondeu a Matriarca Baenre inexpressivamente. — Essa tarefa será sua.

Os olhos de Malícia se arregalaram. De todos os muitos deveres que já haviam sido designados a ela enquanto alta sacerdotisa de Lolth, não podia pensar em nenhum mais desagradável.

— Ela é minha inimiga! Você pede que eu a abrigue?

— Ela é sua filha — rebateu Matriarca Baenre. Seu tom suavizou e um sorriso irônico rachou seus lábios finos. — Sua filha mais velha, que voltou recentemente de suas viagens para Ched Nasad, ou alguma outra cidade dos nossos.

— Por que você está fazendo isso? — Malícia exigiu saber. — É completamente sem precedentes!

— Não exatamente — respondeu Matriarca Baenre. Seus dedos tamborilavam a sua frente enquanto ela afundava em seus pensamentos, lembrando de algumas das estranhas consequências da infinita linha de batalhas dentro da cidade drow.

— Externamente, suas observações estão corretas — ela continuou a explicar a Malícia. — Mas com certeza você é sábia o suficiente para entender que muitas coisas ocorrem por detrás das aparências em Menzoberranzan. A Casa Hun’ett deve ser destruída — isso não pode ser mudado — e todos os nobres da casa Hun’ett devem ser abatidos. Essa é, afinal, a coisa civilizada a se fazer — ela pausou um momento para garantir que Malícia compreendesse completamente o significado de sua próxima declaração. — Eles devem parecer, pelo menos, terem sido abatidos.

— E você providenciará isso? — perguntou Malícia.

— Já providenciei — assegurou Matriarca Baenre.

— Mas qual é o propósito disso?

— Quando a Casa Hun’ett iniciou seu ataque contra você, você invocou a Rainha Aranha durante suas dificuldades? — Matriarca Baenre perguntou sem rodeios.

A pergunta surpreendeu Malícia, e a resposta esperada a perturbou mais do que um pouco.

— E quando a Casa Hun’ett foi repelida — a Matriarca Baenre continuou friamente —, você louvou à Rainha Aranha? Você invocou uma aia de Lolth no seu momento de vitória, Malícia Do’Urden?

— Eu estou em julgamento aqui? — gritou Malícia. — Você sabe a resposta, Matriarca Baenre. — Ela olhou para SiNafay desconfortavelmente enquanto respondia, temendo que pudesse deixar escapar alguma informação valiosa. — Você está ciente da minha situação em relação à Rainha Aranha. Não ouso invocar uma yochlol até ter visto algum sinal de que eu recuperei o favor de Lolth.

— E você não viu nenhum sinal — observou SiNafay.

— Nada além da derrota de minha rival — Malícia resmungou.

— Não foi um sinal da Rainha Aranha — Matriarca Baenre assegurou a ambas. — Lolth não se envolveu em suas lutas. Ela só exigiu que elas acabassem!

— Ela está satisfeita com o resultado? — perguntou Malícia rodeios.

— Isso ainda está para ser determinado — respondeu Matriarca Baenre. — Muitos anos atrás, Lolth deixou claro seus desejos de que Malícia Do’Urden se sentasse no conselho governante. Começando com a próxima luz de Narbondel, assim será.

O queixo de Malícia se ergueu com orgulho.

— Mas entenda seu dilema — Matriarca Baenre a repreendeu, levantando-se da cadeira. Malícia recuou imediatamente. — Você perdeu mais da metade de seus soldados. — explicou Baenre. — E você não tem uma família grande ao seu redor a apoiando. Você governa a oitava casa da cidade, mas é de conhecimento geral que você não está no favor da Rainha Aranha. Por quanto tempo você acredita que a Casa Do’Urden vai manter sua posição? Seu lugar no conselho governante está em perigo antes mesmo de você assumi-lo.

Malícia não podia refutar a lógica da matriarca anciã. Ambas conheciam os caminhos de Menzoberranzan. Com a Casa Do’Urden tão obviamente paralisada, alguma casa menor logo aproveitaria a oportunidade para elevar seu status. O ataque da Casa Hun’ett não seria a última batalha travada no complexo Do’Urden.

— Então eu dou-lhe SiNafay Hun’ett... Shi’nayne Do’Urden... Uma nova filha, uma nova alta sacerdotisa. — disse Matriarca Baenre. Ela se virou então para SiNafay para continuar sua explicação, mas Malícia foi repentinamente distraída quando uma voz lhe chamou em seus pensamentos, em uma mensagem telepática.

Mantenha-a apenas enquanto precisar dela, Malícia Do’Urden. — dizia a voz. 

Malícia olhou ao redor, já supondo a fonte da comunicação. Em uma visita anterior à Casa Baenre, ela conheceu o devorador de mentes da Matriarca Baenre, um ser telepático. A criatura não estava à vista, mas tampouco estava Matriarca Baenre quando Malícia havia entrado na capela. Malícia continuou olhando ao redor alternadamente sobre os assentos vazios restantes no topo do estrado, mas os móveis de pedra não apresentavam sinais de nenhum ocupante.

Uma segunda mensagem telepática não lhe deixou dúvidas.

Você saberá quando for a hora certa.

— … e os cinquenta soldados restantes da casa Hun’ett — disse Matriarca Baenre. — Você concorda, Matriarca Malícia?

Malícia olhou para SiNafay, com uma expressão que poderia ter sido aceitação ou ironia perversa.

— Sim — respondeu.

— Vá, então, Shi’nayne Do’Urden — Matriarca Baenre instruiu a SiNafay. — Junte-se aos seus soldados restantes no pátio. Meus magos irão levá-la à Casa Do’Urden em segredo.

SiNafay lançou um olhar suspeito na direção de Malícia, depois saiu da grande capela.

— Eu entendo — disse Malícia à anfitriã quando SiNafay saiu.

— Você não entende nada! — Matriarca Baenre gritou de volta para ela, subitamente enfurecida. — Eu fiz tudo o que pude por você, Malícia Do’Urden! Foi o desejo de Lolth que você se sentasse no conselho governante, e eu arranjei, a um custo pessoal imenso.

Malícia então soube, além de qualquer dúvida, que a Casa Baenre havia incitado a Casa Hun’ett a agir. Quão profunda era a influência da Matriarca Baenre? Talvez a Matriarca Mãe decrépita também tivesse antecipado, e possivelmente arranjado, as ações de Jarlaxle e os soldados de Bregan D’aerthe — em última análise, o fator decisivo na batalha.

Ela teria que descobrir tal possibilidade, Malícia prometeu a si mesma. Jarlaxle tinha mergulhado seus dedos gananciosos profundamente em sua bolsa.

— Não mais — continuou a Matriarca Baenre. — Agora você será deixada para suas próprias artimanhas. Você não encontrou o favor de Lolth, e essa é a única maneira que você, e a Casa Do’Urden, vai sobreviver!

O punho de Malícia apertou o braço de sua cadeira com tanta força que quase esperava ouvir a pedra se quebrando debaixo dela. Ela esperava que, com a derrota da casa Hun’ett, tivesse deixado as ações blasfemas de seu filho mais novo para trás.

— Você sabe o que deve ser feito — disse Matriarca Baenre. — Corrija o erro, Malícia. Eu me dispus a ajudá-la. Não tolerarei tantos fracassos contínuos!

 

◆

 

— Os arranjos nos foram explicados, Matriarca Mãe — disse Dinin a Malícia quando ela voltou para o portão de adamante da Casa Do’Urden. Ele seguiu Malícia por todo o complexo e depois levitou ao lado dela para a sacada do lado de fora dos aposentos nobres da casa.

— Toda a família está reunida na antessala — continuou Dinin. — Até mesmo nosso mais novo integrante — ele acrescentou com uma piscadela.

Malícia não respondeu à fraca tentativa de humor de seu filho. Ela afastou Dinin rudemente e se dirigiu para o corredor central, comandando que a porta da antessala se abrisse com uma única e poderosa palavra. A família se afastou de seu caminho enquanto atravessou a sala na direção do seu trono, no lado oposto da mesa em forma de aranha.

Eles anteciparam uma longa reunião, para entender mais a nova situação que os confrontava e os desafios que deveriam superar. O que eles obtiveram foi um breve vislumbre da fúria ardente dentro de Matriarca Malícia. Ela os encarou alternadamente, deixando cada um deles saber, além de qualquer dúvida, que ela não aceitaria nada menos do que exigia. Com a voz rangindo como se sua boca estivesse cheia de pedregulhos, ela grunhiu: 

— Encontrem Drizzt e tragam-no a mim!

Briza começou a reclamar, mas Malícia lhe lançou um olhar tão frio e ameaçador que roubou-lhe as palavras. A filha mais velha, tão teimosa quanto sua mãe e sempre pronta para uma discussão, afastou seus olhos. E ninguém mais na antessala, apesar de terem compartilhado das preocupações tácitas de Briza, fez qualquer menção de argumentar.

Malícia então os deixou para resolverem as especificidades de como cumpririam a tarefa. Os detalhes não eram importantes para a matriarca.

O único papel que ela pretendia desempenhar em tudo isso era o cravar da adaga cerimonial no peito de seu filho mais novo.


  CAPÍTULO 2

Vozes no Escuro

 




 

 








DRIZZT SE ESPREGUIÇOU para afastar o cansaço e se forçou a levantar. O estímulo de sua batalha contra o basilisco na noite anterior, de se entregar tão completamente àquele estado primitivo necessário para sua sobrevivência, o havia drenado completamente. Contudo, Drizzt sabia que não podia se dar ao luxo de continuar descansando; seu rebanho de rothé, o abastecimento garantido de alimentos, tinha sido espalhado dentro do labirinto de túneis e precisava ser recuperado.

Drizzt esquadrinhou rapidamente a caverna pequena e sem graça que servia como seu lar, garantindo que tudo estivesse seguro. Seus olhos pousaram sobre a estatueta de ônix da pantera. Ele foi inundado por uma saudade profunda da companhia de Guenhwyvar. Na emboscada do basilisco, Drizzt manteve a pantera ao seu lado por um longo período — quase toda a noite — e Guenhwyvar precisaria descansar no Plano Astral. Mais do que um dia inteiro se passaria antes que Drizzt pudesse trazer Guenhwyvar descansada novamente, e tentar usar a estatueta antes disso, em qualquer situação que não fosse uma emergência, seria tolice. Com um dar de ombros resignado, Drizzt deixou a estatueta cair dentro do bolso e tentou em vão esquecer sua solidão.

Após uma rápida inspeção da barricada de pedra que bloqueava a entrada do corredor principal, Drizzt dirigiu-se para o pequeno túnel na parte de trás da caverna. Ele notou os arranhões na parede pelo túnel, os entalhes que havia feito para marcar a passagem dos dias. Drizzt distraidamente marcou mais um, mas percebeu a futilidade daquilo. Quantas vezes ele se esquecera de marcar aquela pedra? Quantos dias passaram por ele sem perceber, dentre as centenas de arranhões naquela parede?

De alguma forma, já não parecia importar. O dia e a noite eram um só, e todos os dias eram um, na vida do caçador. Drizzt ergueu-se no túnel e rastejou por vários minutos em direção à fonte fraca de luz na outra extremidade. Ainda que a presença de luz, resultado do brilho de um tipo incomum de fungos, normalmente fosse desconfortável aos olhos de um elfo negro, Drizzt sentiu uma sensação sincera de segurança enquanto atravessava rastejando o pequeno túnel até a longa câmara.

Seu chão estava dividido em dois níveis. O inferior era tapado de musgo e atravessado por um pequeno córrego, e o superior, um bosque de cogumelos grandes. Drizzt dirigiu-se para o bosque, embora não fosse normalmente bem vindo ali. Ele sabia que os miconídios, os homens-fungo, um cruzamento estranho entre humanoide e cogumelo, o observavam ansiosamente. O basilisco havia entrado ali em suas primeiras viagens para a região, e os miconídios sofreram grandes perdas. Agora eles estavam sem dúvida assustados e, consequentemente, perigosos, mas Drizzt suspeitava que eles sabiam, também, que havia sido ele quem matara o monstro. Miconídios não eram seres estúpidos, e se Drizzt mantivesse suas armas embainhadas e não fizesse movimentos inesperados, os homens-fungo provavelmente aceitariam sua passagem através de seu bosque cultivado.

A parede do andar superior tinha mais de três metros de altura e era praticamente plana, mas Drizzt a escalava tão facilmente e tão rapidamente quanto se estivesse subindo uma escadaria larga e direta. Um grupo de miconídios se curvou ao redor dele quando alcançou o topo, alguns de apenas metade da altura de Drizzt, mas a maioria deles, duas vezes mais altos do que o drow. Drizzt cruzou os braços sobre o peito, um sinal de paz comumente aceito no Subterrâneo.

Os homens-fungo achavam a aparência de Drizzt nojenta — tão nojenta quanto ele os considerava —, mas eles haviam realmente entendido que Drizzt tinha destruído o basilisco. Por muitos anos, os miconídios viviam ao lado do drow expatriado, cada um protegendo a câmara cheia de vida que servia como seu santuário mútuo. Um oásis como aquele, com plantas comestíveis, um córrego cheio de peixes e um rebanho de rothé, não era comum nas cavernas de pedra ásperas e vazias do Subterrâneo, e os predadores que vagavam pelos túneis externos invariavelmente conseguiam entrar ali. Então era a responsabilidade dos homens-fungo, e de Drizzt, defenderem seu domínio.

O maior dos miconídios avançou para ficar diante do elfo negro. Drizzt não fez nenhum movimento, entendendo a importância de se estabelecer uma aceitação entre ele e o novo rei da colônia dos homens-fungo. Ainda assim, Drizzt tensionou seus músculos, preparando-se para correr para o lado caso as coisas não fossem como ele esperava.

O miconídio lançou uma nuvem de esporos. Drizzt os estudou na fração de segundo que levou para que descessem sobre ele, sabendo que os miconídios maduros poderiam emitir muitos tipos diferentes de esporos, alguns bem perigosos. Mas Drizzt reconheceu a tonalidade daquela nuvem em particular e a aceitou abertamente.

Rei morto. Eu rei. Vieram os pensamentos do miconídio através da ligação telepática estabelecida pela nuvem de esporos.

— Você é rei — Drizzt respondeu mentalmente. Como desejava que esses fungoides pudessem falar em voz alta! — O miconídio de sempre?

Embaixo para elfo negro, bosque para miconídio — respondeu o homem-fungo.

— Concordo.

Bosque para miconídio! O homem-fungo pensou novamente, desta vez enfaticamente. Drizzt silenciosamente saltou da borda. Ele havia cumprido sua missão com o fungoide, e nem ele nem o novo rei desejavam estender a reunião.

Em um ritmo acelerado, Drizzt pulou o rio de um metro e meio de largura e avançou através do musgo espesso. A câmara era mais longa do que larga e se estendia por vários metros, se dobrando em uma curva aberta antes de alcançar a saída maior para o labirinto retorcido de túneis do Subterrâneo. Ao redor da curva, Drizzt voltou a olhar para a destruição causada pelo basilisco. Vários rothé meio comidos estavam espalhados pelo chão — Drizzt teria que se livrar dos cadáveres antes que seu fedor atraísse visitantes ainda mais indesejáveis — e outro rothé estava perfeitamente imóvel, petrificado pelo olhar do temível monstro. Diretamente em frente à saída da câmara, estava o antigo rei miconídio, um fungoide gigante de mais de três metros de altura, agora não mais do que uma estátua ornamental.

Drizzt fez uma pausa para contemplá-lo. Ele nunca havia aprendido o nome do fungoide, e nunca tinha dito o seu, mas Drizzt supôs que a coisa tivesse sido pelo menos seu aliado, talvez até seu amigo. Eles viveram lado a lado por vários anos, embora raramente se encontrassem, e ambos se sentiam um pouco mais seguros apenas pela presença do outro. No entanto, Drizzt não sentia remorso à vista de seu aliado petrificado. No Subterrâneo, apenas os mais fortes sobreviviam, e desta vez o rei miconídio não havia sido suficientemente forte.

Na selvageria do Subterrâneo, o fracasso não permitia nenhuma segunda chance. Nos túneis novamente, Drizzt sentiu sua raiva começar a se construir. Ele a abraçou por completo, concentrando seus pensamentos na carnificina em seu domínio e aceitando a raiva como uma aliada naquele ambiente selvagem. Ele atravessou uma série de túneis e foi parar naquele em que havia lançado o feitiço de escuridão na noite anterior, onde Guenhwyvar se agachou, pronta para saltar sobre o basilisco. O feitiço de Drizzt já havia desaparecido agora e, usando sua infravisão, ele conseguia distinguir várias formas brilhantes se arrastando sobre o monte gelado que Drizzt sabia ser o monstro morto.

A visão da coisa só aumentou a raiva do caçador. Instintivamente, ele agarrou o punho de uma de suas cimitarras. Como que se movesse por vontade própria, a arma disparou enquanto Drizzt passava pela cabeça do basilisco, chocando-se doentiamente contra o cérebro exposto da coisa. Vários ratos cegos das cavernas fugiram do som e Drizzt, novamente sem pensar, disparou uma estocada com a segunda lâmina, fixando um na pedra. Sem sequer diminuir o ritmo, ele pegou o rato e o deixou cair em sua bolsa. Encontrar os rothé poderia ser um processo tedioso, e o caçador precisaria comer.

Durante o resto daquele dia e metade do próximo, o caçador se afastou de seu domínio. O rato da caverna não era uma refeição particularmente agradável, mas sustentava Drizzt, permitindo-lhe continuar, permitindo-lhe sobreviver. Para o caçador no Subterrâneo, nada mais importava.

Naquele segundo dia, o caçador sabia que estava se aproximando de um grupo de seu gado perdido. Ele convocou Guenhwyvar para o seu lado e, com a ajuda da pantera, teve pouca dificuldade em encontrar os rothé. Drizzt esperava que todo o rebanho ainda estivesse junto, mas encontrou apenas meia dúzia na área. Entretanto, seis eram melhores que nenhum, e Drizzt pôs Guenhwyvar em movimento, reunindo os rothé de volta para a caverna de musgo. Drizzt estabeleceu um ritmo acelerado, sabendo que a tarefa seria muito mais fácil e segura com Guenhwyvar ao seu lado. Quando a pantera se cansou e teve que retornar ao seu plano natal, os rothé estavam pastando confortavelmente à margem do córrego familiar.

O drow voltou a sair imediatamente, desta vez levando dois ratos mortos para o caminho. Ele chamou Guenhwyvar novamente quando pôde e liberou a pantera quando necessário, e fez o mesmo em seguida, e novamente, à medida que os dias passavam. Mas o caçador não desistiu de sua busca. Os rothé assustados poderiam cobrir uma quantidade incrível de distância, e no labirinto de túneis tortuosos e enormes cavernas, o caçador sabia que muitos outros dias poderiam se passar antes de apanhar os animais.
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Dragonlance por muito tempo
acharam que Bob Salvatore, Ed
Greenwood ¢ Tracy Hickman e eu
éramos grandes rivais. Nao s6 isso,
mas também imaginavam que nossos
personagens se odiavam, Uma luta
entre Drizzt, Raistlin.e Elminster
atrairia muitas apostas em Las Vegas!

Longe de sermos rivais, Bob, Ed

e Tracy e eu Somos amigos hd
muitos anos. Lembro de quando
conheci Bob. Foi na GenCon. Mary
Kirchoff, editora de romances da
TSR na época, disse que queria me
apresentar a um novo escritor.

Engquanto éu procurava-por esse
novo escritor, notei que:Mary
aparentemente tinha.contratado
um guarda-costas, Ao lado dela,
estava um cara bonito com ombros
e bragos musculoesos e um sorriso
enorme, que nio sO parecia, mas
também falaya como um lutador.
Sorri para ele educadamente
(muito educadamente) e continuei
procurandopelo escritor. Mary.
percebeu a minha confusio. “Esze.é
Bob Salyatore”, ela me apontou.o
cara. marombado.

Desde entio, Bob e eu'somos
amigos. Ndo conseguimos nos
encontrar tdo frequentemente
quanto gostariamos: Normalmente
N0s vemos uma vez por ano na
GenCon'e, com sorte, temos a
chance de jantar juntos quando um
ou outro esta em turné.

Minha histéria favorita com Bob
tem rela¢ao justamente com uma
turné recente. Eu estava dando
autografos em uma livraria. Havia
o nimero comum de fas de longa
data de Dragonlance, mas percebi
que também havia um niimero
incomum de pessoas na multidao
que nunca havia lido um livro da
série. Enquanto eu autografava,
um rapaz veio até mim'com uma
copiado primeiro volume, Dragoes
do Crepiisculo do Outono. Quando
devolvi o livro, ele se inclinou e me
disse: “Senhora, se Bob Salvatore
perguntar,.vocé poderia dizer-lhe
que eu vim vé-la? Nio quero que
ele fique brabo ‘comigo!”, Foi entio
que descobri que Bob havia estado
naquela loja'no fim de semana
anterior. Ao ser informado de-que eu
estaria 14 no fim de semana seguinte,
ele disse a seus fas que eles teriam
que vir na.minha sessio — ou
teriam que se.ver com ele, Foi um
dos maiores publicos que j4 tive!

Se vocé ja¢é fa de R. ASalvatore,
sabe que.vai encontrar uma leitura
emocionante neste livro: Se esta é

a primeiravez que vocé estd lendo
um dos romanees do.Bob, se.deu
bem! E o meu desejo é quéum dia
tenha a chance de'conhecer esse cara
inerivel:. Mas saiba que, se vocé nao
for legal com.ele, vai se ver comigo!

— Margaret Weis
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